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Ementa:  

Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de documentos e da revisão 

crítica da historiografia. Estudos da história do ensino, de temas educacionais e de práticas didáticas relacionadas 

à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio. 

 

Programa: 

I -    Imagens da África  

1. Invenções e reinvenções: imaginário ocidental, Pan-africanismo e Negritude 

2. A África no Brasil:  historiografia, histórias conectadas  e a institucionalização do ensino e da pesquisa 

 

II – História e Historiografia africana 

1. Dos olhares coloniais ao ponto de vista africano 

2.  Fontes, métodos e abordagens   

  

III – Histórias africanas entre o local e o global 

1. Cidades estados, o Islão e os impérios na África Ocidental  

2. A África Central, dinâmicas locais e o mundo atlântico: o Congo e o Ndongo (Angola) 

3. A Costa Oriental, o Monomotapa e as conexões com o Índico 

 

IV- Escravidão e trabalho forçado 

1. O debate sobre a escravidão na África: conceitos, abordagens e transformações 

2. Comércio lícito e trabalho forçado no contexto do abolicionismo 

 

V – Colonialismos e independências 

1. Em torno de dois casos atípicos e emblemáticos: a colônia do Rei e o 3º império 

2. Independências: contra-discurso do colonizado, guerra colonial e projetos nacionais  

 

VI – Cenários contemporâneos e ensino 

1. Globalização, migração e novas diásporas 

2. O ensino de História da África no Brasil 
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Observações: 

A - Formas de avaliação 

1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina; 

2. Apresentação e discussão de um dos textos indicados no cronograma (bibliografia básica ou 

complementar) 

3. Os alunos poderão escolher entre uma das alternativas abaixo: 

         a) Trabalho em grupo (roteiro escrito e apresentação oral): análise de uma das fontes indicadas no 

cronograma; 

b) Trabalho em grupo (escrito com apresentação oral):  elaboração de uma resenha crítica, propondo um 

diálogo com a historiografia africanista, de um dos romances indicados na bibliografia.  

4. Prova escrita individual no final da unidade 4. 

Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 

 

B - Horários de atendimento 

Os atendimentos deverão ser agendados pelo e-mail: luregi@unicamp.br 
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